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A utilização dos solos vem ocorrendo sem o devido planejamento. Somente após inúmeros erros, é que se estabeleceram modelos mais adaptados à paisagem. No entanto, esses, na maioria das vezes, estão longe do necessário para que a relação homem-natureza se dê de forma harmônica. A necessidade de planejamento no uso e ocupação do solo, se tratando de uma unidade de planejamento como a bacia hidrográfica, com o atual nível de conhecimento do homem e da natureza é possível e desejável. Tecnologias como o geoprocessamento dispõe de ferramentas como os Sistemas de Informações Geográfica-SIG’s que possibilitam uma melhor interpretação e correlação da realidade do meio físico, podendo auxiliar no uso adequado dos recursos naturais. Este trabalho busca contribuir com proposições de uso dos solos, a partir de um estudo de caso com o auxilio do SIG, objetivando o zoneamento da área em classes de uso. A área de estudo compreende a Bacia Hidrográfica do Córrego da Equideocultura, com área aproximada de 113 ha, localizada no Campus da UFV (Viçosa-MG). Através da integração dos dados temáticos em SIG, como geoformas, pedologia e uso e ocupação do solo da bacia, obtidos em campo e com o auxilio de aerofotografias e mapa planialtimétrico, possibilitaram o zoneamento de três pedoambientes: áreas destinadas à preservação da fauna e da flora, por questões legais e/ou por impedimento de uso agrícola; áreas com pouco a médios impedimentos para uso agrícola, tendo como principal fator a deficiência natural de nutrientes e áreas com restrição de uso agrícola, propensa à erosão e desfavorável a mecanização. Uma base cartográfica encerrou as interpretações de campo, de fotointerpretação e do processamento dos dados em ambiente computacional, espacializando a proposta de uso da bacia compreendida por esse estudo. Tal resultado visa buscar uma relação equilibrada e sustentável homem/natureza. 

